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b importantes da tragedia sangui- ��O��. �O�'�'f;'lffA�o�e cumpre registar e que pode até certo

I
ça de Dens Fonseca, Emilia de S. José"

Plano tene roso .1.1 � Illi - Ii� .,s.¡.� � .. bi pomo servir para que se avalie o civis- Cabrita, Ana da Cr� Marques, Maria
,

,

nolenta que se propunham re_pre-
mo do povo .i'esta cidade., .

I Celeste Jllbil�lt. Guiomar Mascarenhas Si.
sentar e que tinha por fim des- ,=.___,=

Ao regressar do quartel de infantaria mões, Vlrgima Augusta Marques Colaçu,-=-- truir a Republica feita pelo Po-I � c..ema�ão de cadaveres
4. onde fora saudar os soldados, a irnen- Alh:e de Jesus, �ilva Vi�gas, Natalia �duar-Apezar de ninguem acreditar vo e para o Povo e envolver o ¡ Voltou a co .stituir o as-unto obriga- s a manifestação defrontou-se com um da Jubuor, Olivia da Silva POOle, Rita Jo-

na viabilidade de uma contra re- paiz n'uma and 1. de sang'ue, de torio de todas as palest¡ as do beaterio sacerdo e que levava a extrema unção vira Leal Guerreiro, Isabel de Sousa Pon-
, .

d f d a um moribundo, tes Lamy, Ana Rita Vaz Varela e as sr.a•w1ução monarquica para repor ferro e de fogo! mJigena a propaga'l a a �vor a crea-
Po s apezar do entusiasmo com que D. Joaquina Fraucisca Dias de Andrade,trIO enlameado trono dos Bragan- Seriam assassinados todos os cão dos. fornos crematonos em P�r todo' aquel- aent- aclamava a Re oubli- D. Maria Allgelina Agnas e os srs. Hen-, ..C ,tugal, brilhantemente encetada em L¡s." ,.,

ças O pusilanime exilado de 5 de ltberaes: liquidados todos aqueles boa pelo ilustre democrata dr. Maga- ca e bradava contra os re rcionarios e I rique Carros FODSe(�a, Iuacio Cabrita. La-
Outubro, averiguou-se que o ban- que desinteressada e lealmente lhães Lima. talassas, não houve nem o m ris peque- zuro Ventura dos Santos, Antonio Chaves
do de Paiva Couceiro, essa hor- procuram servir as novas insti- Segundo ouvimos. o beaterio, que foi no gritó alusivo que podesse tomar-se Pavia, Antonio Viana Ramires 'Reis, João
d f d

' ,

d tuicõesl ,eml?re irredu.tiv,el para com !o,das as como um desacato ao padre.
'

Autonio ({ko, José Francisco Soares, 00-'a t'roz e sicanos que vem e .,
� V d d

'

I 'd- .

J' ri f¡" J I' Q'L" ,

,

•

•

"

medi.ias de higi ne pubhca. nao p de
.

er a e e q.e e .tre a mu tl, ao pre mrngos se ne relias,' Il IO uaresma,ser aniquilada, pelos valorosos ouc�s e cnrrunosas CI �at,uras. res gnar-se à idea de sentir o rico cor- dominavam os socios do Centro Repu José Puntes Rita, Placido Bravo da Costa,soldados da Republica, punha o Dominados pelo seu fac,lO_Slsmo, pinho e a respetiva alma reduzidos a bltcano Democratica de Furo. Edemuudo de. J"'SIIS Gomes, Hermenegil-melhor das suas espe\anças de pela sua dementada ambição, pe- ,i zas.
' E também n io é menos c' rto que é do Paiva, Manue: Piuheiriuho, André Caia-

triunfo na acão insurrecional de lo seu insipiente desejo de prcdo- E re.alment� o caso�ãoépara menos, assim que nós os republicanos demo do, Lniz de Sousa Coutinho, José Fran-
.

A d d d I craticos co'¡ preendemos a liberdade de cisco Cabrua, ViLllrillo Augusto Varela.varios grupos monarquistas dis- minar n'urn paiz que quer ser li- -sim, epOls -

e q,ue¡ma as as a mas,
pensamento.

'

Jllão Pesiaua G'rão, Constantino de Bi-I
'

"

.

d �. ,ao comparecerem perante o Supremo
J

.persas pe o paiz. '

vre, os conspira ores monarqu,ls- Juiz vso decer.to spresentar-se tudas var Cumauo, Fraocisro da Silva unior,A essa enca!Db�Ih�da doe trai,- tas esqueceram-se de que, mutto e-Tarruscadas, I) que, -ern duvida, vae
dá é desea.'ament •• ! Jos'� Marlills Caiado, João Antonio Bo.tri-

dores estava distribuido o ignobil embora a revolução de 5 de Ou- dar aos ccn.iliabulos d} reino dos ceas. Informam-nos de que no mesmo pre. gues �e Passos, João de A vita e Horta,
papel de incitar o povo ignoran-, tubro tenha sido a obra gloriosa uns asperos de vtrda�eiros batu lues dio onde estão as oficinas do Heraldo, José l.iuo Amores, Arruando Duarl,e, Joa­

te, aproveitando-lhe a: sua supers- de algumas horas, o edificio da entre a pretalhada b;avla. .

no compartimento cont guo MO da Re� uuun AIIIUIIIO Salltana. Sanches, Jose G:l.s-
,

idad
- D' blica iá t. h r I' O peor da festa, e que ha par ahi dação, para os lados da Rua Belrnarço, par R',r1r'gues" Francisco dIIS Santo,s Sil-{lC,lOsl a e, na�lva contra a rcepu- Rep� ,lea la tin a a Icer.ces pro- muito /id cristão que, muito embora está organizado um caio de gente sus-:: va, AIII"II1O FlglJel�e¡!o e MeiO" LtlIz, de

blica, e liquidar, por qualquer fundissimos na alma nacional. não seja iucjnerado, se tivesse qu� pe ta, com assidua frecuencia de varios I BI"ar Wtllllhnitz. Ma,rln dos RP.lS Pal he:fórma, os defensores das novas Esqueceram-se eles, os demen- apresent-r a alma ao tal Suprem) Juiz, padres.
J

,co, Jose da Palma Ribeiro e Manuel Jose

¡'nstttuições, tados os ambiciosos sicarios arriscava-se a ser pesto fóra do ceo se , Mesmo nas barbas do Heraldo, pa. Serpa.
A criminosa protecão da rea- que uma cartada como a que pre� não tomasse rreviamente a resolução rece-nos deSC1ramento de mais, Ora,

clonaria Hespanha é os regou- tenJeram jogar era um néfanJo de mandar a alma á barrela... po.s, ,e7ham muito cuidadú, muitissimo Derrota dos conspiradoresd Id'
�

d d '.

o j CUld.ldo,. . .

Iga os anatemas e ma Içoes e atenta o contra a integrIdade na- s (WUilCS
, _=_

um clero rebelde e dismnesico, cional e olviJaram, no mais estu- Duronte os ultimas dias, devido ás Obras publicas
'

'As desmanteLdas hostes dQ o'aidor
impulsionado tojo ele pela nota pido o criminoso de t.odos os en- proeZas dos palPan/es a rapaziad, ct s C d' d I

Paiva C.oucelro, gloriosamente batidas
. ,', onsta·nos 'que o sr. IretOr as

C
' ,

'fioculta do " esuitisrno, eram o� fa- g'anos, que o Pavo Portuguez, ¡om es tem sof love' dadelros assaltos
'

b bI' d ,ern tl¡¡ ves, por um 1O'lgnl cante nu-

em fórma por parte do pub ico lue
o' raslu dlcas vad o'Le�ar que se��m cleo de soldados da Rep'Jblica, conti.t.ores importantissimos com que representado pela sua maioria

curio�o e ávido deseja1saber n, ti ia� 'I detlra
os a ru\ ts 0J�S os montoes

nuam as suas evoluções ao longo daas traidores contavam parao con- conciente, está de sobejo orienta- Só te iamos a louva�r uma tal dtit 'de e pejla� gue a I

_oramJIsPders s e yU,e fronteircl e segund) a.s ultimas notÍcias'

t d t b 'd c'. tanto pre¡UIZO estao causan o ao mOVI 'd MsegUlmen O 'o seu ene ros'O do acerca o que 101 a monarqUia se i ão houvesse a escurece-la o gesto d' preparam uma investi a contra oota.
b'

-

I "menlo a rua,
IO }etlvo. em Portuga e de quanto custa· menos It;npo de c rtos CUrioSOS aproo egre.

Infelizmente para eles, a Repu- ram aos seus minguados recursos veitareln a a;!,lomeraçál) pa' a 'e pa sa, Toupeh'a8 Como bem se compreende, a horda
rem sem dar uS dezreisinhos aos moc(Js. '.. ,dos (I·;.jldores, farta de manter·se na de·l>lica Portugueza, se conta pode- os falsos esplendor es e europeis Is o é que não é bonito, ó gentes. '

Sabtmos que mela duzla de fati totas I primenl
e po�ição á custa dos papal vos"'OS05 inimigos que desejam ve-la Je que ela se rodeava.

•

' de S. Bra.z de, A�portel teem :\ilódo al-
que ainda Jlligavam posSlVel uma res-aniquilada e riscada do numero Não! .'cecmos Anflllluhdos g'lmas nOItes a c.ldade .para, Juntamen· tauração mon�rquica. resolveu dar os

das nações� possue tambem ami- A monarquia eX,tinguiu·se de Del'ois dos ultimos acontecime'ltos
te com oUtra mew, duzla de patnotas ultimos arrancQs n'uma investida onde
d� Faro. conspirarem contra a Repu· certam,ente será rechaçada por com­gos dedic.adissimos,prontos a ser':. vez em Portugal. ocorridos em Lisboa e em que ocasio- bllca, ,pleto,devido a I entusiasmo com que os� la com a maior abnegação e o Portugal deixou de ser um fell- nal'nente perecerélm al uns dos mais lVlas de nada lhes serVIrá, por�ue soldados da Republica esperam o ata-mais acrisolado interesse. do da seita negra, do vil jesuitis· enc�rni ados inimigos da Republ ca, afioal". ?S, fi elr<;>s andam convemen- que dos paivantes.A esses dedicados defensores vitimas da sua Imbecilidaje e Illlpru· temente VIgIados. Entre os conspirajores ha o' maiormo, ,-enc'a, a policia cit .dina-quem tal

,

dda Kepublica, que jámais trepi- O Povo Portuguez, relembran- diria! -an¿a assustada e temerosa de desalento; depOIS que VIram pren er o
,

d Vida artística celeb' e cabecitha D. João de Almeida,daram no cumpnmento os seus do os latrocinios, os roubos e as q ,e sejam cxercido_s excessús ou rep' e·
e fugIr para Hespanha o eX.tenente da, deveres ciV1COS, a esses que obs- injustiças escandolosrssimas de salias co tra '11J.a�squer in mig8sldas armaJa VItO!', Leite Sepulved'J, feridoCUra mas devota e intransigente- que foi vitima. continua a amar �c�l:��õ::n v�ae;��es, que por ventura se EXPOSICA O D E ARTE n'uma perna du�an¡e a refrega, perde-mente teem sacrificado á defeza a tí epublica e con�a em que esta Socegue a policia e tranqui ise o seu
ram a cora�em moral.

_

d·-las novas l'11stl·tuil..'o-es desJ,e os co'rma (Ie governo sabera' apIa·
' .

d' "

d As contIlluas apreensoes e arma-"l � l' e�r¡r¡to assusta lÇO o sr. COmISSarIO a Bem podA dizf'r-se qne despf'rlou o mento que os �o¡'dados da Republicaseus recursos intektuaes e mone- nar-Ihe todos os caminhos que o dita.
maior iuteresse a magnifica exposiçãll de teem fetto, carr. inexcedlvel valor, á

'

'á h
'

d'
.

d
' -

d O, obscuros e insubornaveis defen- ,tanas ate, s oras ln Ispensavels con' uzem as conqUIstas a eman- arte illstalada [las salas do alltrgo palacIO malta couceirista, reduziram a ignobild sores da Republica, que entre nós to p
,

d
de um p(J rco repouso, se eve a cipa,ção social, libertando-o de I antop. turba dos compiradores a um grupo e

d mHram a seu cargo a vigi al'ci� de cer- Tem sillo nolavel o n!ImerO de visiLaD- d d d' I'
,descoberta e to,io o trama da uma vez para sempre da influen- tos elementos reacionarios e anti re u.

ememd os sem Iselp Ina neu1 orten·

abJ'eta consnl','aça-o m,••'onarqul·sta,' c. t d lOt' d I' t b'
,

d' d
tf'S qlle correm a 311m;rar o explp.nriido tacãu marcIal.

t'd d'
Cla nelas a a po 1 lca e c len e-

.

'¡canos, _so pr�ce enam q an o � :l!a certamen de arle Dude as lél,as de Eze- Bem pode dizer.se que são outros
/ A eles e á e lcação insuspeita la3 da extinta monarquia. ,mterven�ao fore adbsol.utaJ?e:lt�., lOuIS- quiei Pereira relratam cara�enslJcarne[)te tantos lobos danados a que os valore-dos republicanos hespanhoes,que A derrota de Couceiro-o ca- peQnsaavettoa de eza as mSlltUJçoçS,

I to, dii a lumillosidade da ,pals�g"m_algar- s. os sold, adas da R,epub1ica e os civi_s,u n 11 reuniões secretas. ,. temos d Ivivem sob o J'ugo feroz de um fa1- valeiro da triste fi'gura do monar- Via, Lysler FrallCó nos a a vlbraçao ple- Incumbidos da' VigIlanCia e manutençao" conversados farrapos,., d 't' I' t'rt d
'

d d5:0 liberal, se deve o abortar da quismo traidor -agitando de nor- na o seu lIerV(!SlsmO ar JS ICO, sen t o o novo regimen, teem e ar C(iça.
CfI'lllI'nosa tentatl'v'a de restau",a· I I

.

I b O ('lIuba at,ravez dos seus carvões e das cabeças de O espirtto das tropéis republicanas e� te a su a a ma naclQna, so a
expressão.

'

de todos ac¡ueles que na fronteira ve-ção realista, que precipitaria o mais intensa das vibrações patrio- Antnnio Cunha, aquele conspirador Maria Chaves, discipula de Ezequiél Iam pela integridade da Patria e dapaiz nas perigosissitnas conflagra- ticas é a mais irrefutavel demons- detido o ano passado em Faro e o di· Pereira, revela-se nas telasinbas que ex- Republica não pode ser melhor.
ç5es de uma tremenda guerra tração do que afirmamos, O Po- nam tista que foi trucidado ha poucos põe uma arlisr,a cOlJsciellciosa, de oota· De toda a parte são enviadas ao go­civil e que acaba de fornecer en- vo ama a I\epublica, e defende- dias no preJio da Costa do Castelo de veis recursos e de cuja aplicação muito vemo e ao sr. mmistro da guerra, n08-
'H' Lisboa, niio se limitava a fabricar bom- ba a esperar. O seu quadro Hortaliças, so ilust:-e' correligionario, sr. coronelseJo para que a Istoria registe se defendendo-a, bas par� destruir os defensores da Re tem apreciaveis qualidades de composi- Xavier Barreto, as mais calorosa� feli-nos fastos da Republica uma das

Lyster FIt'anco. publica: era um conspirador autentico e ção e cor e os seus Morangos são bem tações pelas energicas e acertadas pro-paginas mais gloriosas. mantinha por isso aturada correspon· coloridos e dispostos. videncias que souberam adotar paraE' que, enquanto o bando de dencia com todos os inimigos das insti, A exposição lem sido muito visitada restabelecer a normalidade, alterada
Couceiro, fatuo e embravecido, ÇAN,CIONEIRO DO fovo tuições. 'DOS ultimos dias; inscreveram o seu no- pela incursão couceir:ista.

Consta·nos, porém, que muito pre· me DO livro dos visitantes as sr,as D. Causou a melhor impressão ter sidoencetava lá fóra a sua fuzilaria Segunda feira te amo, positadamente, gostava de arquivar as Maria de Brito Saude, D. Laura Gonçalves aprovada pelo p�rlamento a proposta- .contra os defensores da Repu- Na Lerça te quero bem, . cartas que lhe dirigiam no intuito de e as alunas da escola iDdustrial de Fa- de uma pensão á familia do infeliz Joãoblica, cá dentro protegid'Os pelos Na quarta por ti espero, vende,las aos proprios autores, em.oca- ro, mademoiselles Raquel Jovita Guerrei· Augusto de Mendonça Barreto, o admi-tribunaes e pela tolerancia senti- Na quinla por mais niuguem. sóes criticas.
ro, Maria José Guerreiro, Maria Madale· nistrador de Cabeceiras de Bastos, quet I de m 't bI' O peor da festa é que parte d'esse na de Castro, Maria de Sousa Guerreiro I foi fusilado pelos rebeldes.

- men a U! os repu lcanos'l O dia tem duas lloras, pr,ecio o arqUIvo consta ter caldo nas Viegas, Maria Vitoria Coelho, Maria Tere- Mendonça Barreto era um espiri�oque lhes gar�ntlam a impunidade, Duas bnras, uão tem má¡s: mãos da policia que, �em duvida, tra za Ribeiro, Suzana do 'Carmo Gomes, Ju, eminentemente liberal, e um velho re.os mona rqmstas conspiraVam) fa- . Uma é quando vos vejo, tará de dar a iQdispensavel recompensa lia Rosa Pereira Guieiro, Leonitde Ama- publicano que pagou com a vida a suauricavam bombas, organisavam ¡ Olllr'a, quando me lembraes. aos correspondentes do Cunha.. . lia Marques, EtelviDa Soares Eusebio,. dedicação á Republica.
suas lisIas de supressão, revigo- Civilidade ADa Amelia dos SaDtos, Maria Vitoria In'l Eotre as hostes couceiristas, predo-
risavam asua propaganda reacio- Ha um ano que te amo, failte Alcarve, Carminda Cabrita Borba, minamJ,como agitadores e insti�adores,Ha dois que te quero bem. Na noite da manifestação patflotlca Judit Isabel de Sousa Duque, Maria Cata·

/
os abades das freguezias do Mi nho enaria e torpe e distribuíam entre Ha tres te trago no peito em sinal de re,gosijo pela derrota dos rina SeDa Paes. Laura Rosa Simões, Lui. muitos padres em)grados.OS seus maioraes 'oS papeis mais Sem o dizer a ninguem. conspirantes} deu·se um fato que nos za da Silva, Ilda Reis Azevedo, Esperan- Tambem no levantamento realista d"



, '
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Cabeceiras de Basto, Vila Verde, Celo-lrico, Vinhos, Azoia e Fafe, se distin­

guiram como principaes instigadores á
revolta contra a Republica, parocos e

eclesiastices, alguns dos quaes teem

sido vistos comandando de guerrilhas.
O exercito, os grupos civis e o povo

republicano teem sido incançaveis na

verdadeira montaria organisada con­

tra os inimigos d a Republica, os quaes,
covardes e traidores, fogem logo depois
da investida, embrenhando-se pelos pi­
nhae..¡; e trepando aos cerros com ata­

lhos que enveredam por terras da Ga­
liza.
A nobilissima atitude da imprensa re,

publicaria hespanhola, censurando o pro­
cedimento dubio do governo de Cana­
lejas, tem tido um eco retumbante por
todo o mundo.

Uma vitima de reaciona­
rios hespanhoes

Veio honrem a esta ¡edação o infeliz
José Sanches Gomes, que extremamen­

te pobre, acaba de dar baixa ao hospi­
tal civil d'esta cidade e cuja histotia
O Seculo do dia tres de Novembro do
ano findei resumiu assim:

No ano de 1901, residia na cidade de

Huelva, em Hespanha, um individuo de
nome José Sanches Gomes, o qual, sen­

do casado, teve um dia a desgraça de
vêr fugir a mulher com o capelão do hos­

pital del Rei, em Cadiz, padre Luiz Bar­

geton, creatura que, dispondo de grande
infiuencia e importancia politica, conse­

guiu anular a queixa que o Gomes apre­
sentara no tribunal, com um rol de 2õ
testemunhas de acusação. Tendo isso ocor­

rido em Cadiz, em 28 de setembro de

i904� em janeiro do ano seguinte o po­
bre marido era dado por louco, e, sob

rigorosa incomunicabilidade, conservado
durante 7 mezes, n'uma verdadeira enso-

via. '

Teodo tido, artes de se evadir do cati­

veiro, o desgraçado foi preso mais tarde
ainda vitima da cruel perseguição, e,

novamente, encerrado n'um manicomio;
apesar dos medicos que o exarninaram
serem todos concordes em afirmar que
ele posnia, íntatas, todas as suas facul­
dades. Preso, mais vezes e outras tantas

conseguindo evadir-se o infeliz foi, em

certo dia, dar comsigo em Gibrallar, on­
de porém, a má fortuoa o perseguiu ain·
da visto que, tendo sido requisitado pe­
las autoridades de Cadiz, para ali voltou

preso, vollando a ser internado no mani·

comio, onde, d'esta vez, esteve 2õ me­

zes e' sete dias preso n'úm calabouço
sem luz e sem enxerga, até que poude
fugir para Portugal.
Aqui, porém, onde ainda se encontra,

o desventurado não tem sido mais feliz

porque, em virtudes das vicissitudes pOY"
que tem passado, quasi não tem que co­

mer Felizmente: que uma comissão de

compatriotas seus, residentes em Lisboa,
tendo procurado um advogado, o sr. dr.
Mario Monteiro, este tomou lanto..a peito, a

situação do pobre homem que, dentro em

poucos dias, vae partir para Cadiz, a

conferenciar com os seus colegas Luiz
Rubia e D. Benito Dias Braga e Miache
os quaes já intervieram no assunto e

d'ele teem direto conhecimento.»

Como os nossos .leitores veem, trata­

se de um dos mais revoltantes crimes

praticados pela seita negra e contra o

qual protestamos inergicamente.

FILOSOFiA PRATlCA

E' mais facil dizer coisas novas do

que conciliar as que já foram ditas.

Vauvernagller.
Umidioma tem uma organisação tão

compllcada como um ser animal ou ve­

getal!
Walckmah' ..

Não peças ao rico nem emprestes ao

pobre. '

Xe71etonte.

As mulheres apresentam o conjunto
de tudo quanto ha de melbor sobre a

terra: a beleza, a doçura e a virtude.

Yriarte;

A inocencia ignora o mal que vê. Pa­
ra yer o m�1 q�e existe é quasi neces­

sarIO te-lo Já feito.
Zola.

A esperança é o sonho do homem
acordado.

Aristoteles.

9s home!ls são a causa porque as

mulheres nao gostam umas das outras.

La Bruyére.

Tinham o nariz ponteagudu, indicio de
penetração e d'engenho, (segundo Lava
ter), Erasmo, Lammenais, Montesquieu,
Laf'syete, Leonardo Euler, Schopenhauer;
torci�o para o lado como açoitado por
um ciclone, o celebre Mehemet- Ati; indis­
creto Saint-Simon; mordaz e insultante

Voltaire;, sagaz e respingão, Schelling;
melancolice, o duque d'Alba; carnudo e

formando arco de circulo. Alberto Durer,
Lourenço o Magnifico, Machiavel, Estevão
Balhosy, Law, Goya, Quintana; fendido,
indicando benevolencia, Oswerbech S.
Vicente de Paula; largo, fino, ligeira�en­
te arqueado, Petrarcba e Dante; reto, Es-
pronceda.

.

Ha narizes vermelhos, iuílamados, Pe-
10 vinho esta va ode Liniéres, contempo­
raneo de Cyrano; vermelho e dominador.
era o de Crornwel; rubicundo se tornava
o de Mirabeau quando na tribuna o do­
minava o entusiasmo. Segundo se diz:
uma verrllg.il semelhante a um grão (ci­
cer) caratensava o grande orador roma­

no Marco Tullio. pelo que veiu a chamar­
se Cicero. Signal ideotico distinguía Pe­
dro o Grande e o czar Demetrio. '

00 rosto de Sagião Narica poderia di­
zer Duilio que era uma proa CO(l) espo­
rão; mas o Pico Everest dos narizes .de­
verá buscar-se no chefe da familia dos

Na�ones, celebre na Roma antiga; d'esta
linhagem era o mavioso poeta Ovidio Na­
zão, Como auiitese, encontra-se no Indus­
tão as tribus anasa (sem nariz), assim
classiflcados por o terem pequeníssimo.
Narises arrebitados, d'esses de' cabeli-

'

nho na venta, são mais proprios de ros­

tos femeninos. Rebatidos ou chatos, não
é facil encontra-los em caras de grandes
celebridades. O rosto chato diz Hereau,
é uma tetrica alusão á morte. As .raças
humanas inferiores teem o nariz achata­
do. como os negros e os habitantes das
regiões byperboreas, indicando por fezes
ínstmtos brutaes e deprimentes. Todavia
convem advertir que Socrates e Ticho­
Brahe, mal se lhesvia o nariz; pequeno
lambem o do atual rei de Italia, Vitor
Manuel Ill: ,e o do feroz Atila era um na·

riz .. , sem cotação oficial.
Provavelmente o primeiro Camus, ape­

I ido ilustre em França, era cornus, ou

achatado como Benandol, medico de Mont­

peiier. O nariz de Luthero e de Zwin­
glio eram menores dos que cODvioham á

importancia d'esses tão grandes senhores,
como igualmente o do duque de Guise,
filho do qne foi a�sassinado em Blois, e «Em virtude de uma queixa contl.'a um

o do condeslavel Mnnternorency. professor da Escola Normal de Faro, foi
Ha tambem narizes melalicM: o de Pe· mandada sindicar a mesma escola e sus­

dro Graoo. por exemplo. Este humanista penso todo o seu pessoal docente.
e cathedratico, em consequencia de um Ora, o ilustre ante(�essor de v. ex/,
desafio, ficou desnarizado, corno a esfin- porque é algarvio, sabe que faz parte do

ge de Gizeh; recorreu então a Ambrosio professorado d'aquela escola uma respei·
Paré, luminar de medicina, que lhe paz ,tavel senhora. que por todos os titulos
um n�riz de prata. A partir d'aquele dia. lhe devia merecer a consideracão de não

passou a chamar-se Pedro nariz de prata ser incluida na suspensão, po'rque nada

(Pierre N.ez-d'Argeot). tinh:¡ que ver com a queixa nem com os

Em Nova lurk vive uma senhora espe- motivos que a originaram.
cialista na fabrir.ação de narizes de ouro Foi uma flagrante injustiça e é· o que
esmaltadils, e a ela recorrem as pessoas que vamos provar:

desnari�adas. ,E' lastima que não' seja A sr.a D. loaCÍa Anes Baganha Leal é
uma feliZ realidade a quinta essen cia de uma senhora que começou a sua carreira

que fala Dancollrt par� dar aos narizes do magisterio primaria, ba mais de 30

lim tamanho regular. annos, em Faro.

Os narizes femininos são, em regra ga- Hoje·, a instrução feminina largamente
ral, pouco volumo:3os. As mullieres mais derramada na capital algarvia, muito lhe
formozas tHem-no reto, greO'o, como a deve, porque antes d'ela o ensino femini­

V�nus de Milo; assim o deví:rri ler pos- no ali, sem estimulo Dem sistema, não
sUI do Safo, Helena, Aspassia, Frinê, as p,fod?zira nunca 'resultados alguDs apre:
mulheres mais esplendidas da antiguida· ClavelS.

'

de .classica; assim o tiveram madame de Infatigavel, disciplinadora e ao,mesmo

Mamtenon e madame Récamier. tempo carmhosa, é adorada das suas aluo

.

Afirma-se que o .nariz arqueado den un- I nas, con'siderada pelas colegas e pelas
Cla, na mulher, altivez soberba e cruelda,¡ estações oficiaes e goza justa estima so·

de. Foram d'este feitiú os narize3 de Ca- cial em todo o A Igane. '

tarina de Medieis e de I.zabel de,lnglater- Pelo fecundo desempenho da sua alta

r:a; b�rn corno os de Cristina .da Suecia e missão tem sido' louvada por diversas
. Catanna II da Russia; ,ligeiramente ar· portarias, seodo nomeada em 1899, pro-
quead� (} de Corday, bisneto do grande fessora· complementar da escola de habi-

PRESOS POLITICOS

Cor�ellle. litação para o magisterio primario, lagar Foram hontem remetidos para Lis-

O d� formo�a CI�opatra era bastante que tem exercido CJJm a mesma aptidão, boa, no comboio correio, os, presos po-
compndo,-f(ll por ISSO talvez que d'ela provada nO magisterio infantil. ' Iitico�, sr. José Negrão Buizel e Frede-
se enamorou Otavio: se o tivesse um pou- Vinculou o seu nome como autora a rico Amado.

co, mais curto-diz Pascal-talvez tivesse dois livros escolares, valin-sos pela clare· . Os presos, que estiveram sempre sob

feito. mu�ar a face da terra e o caminho za e lucidez d� expressão e pela inteli.¡
a mais rigorosa' incomunicabilidade, �o­

da hlstona. gente adaptaçao ao ensino; Deveres das ram escoltados por uma força de balO'

Algumas formosas damas que inspira- mães de fami/ia e Contos mOl'aes. neta calada. .

ram os grandes poetas tinham um, nariz Proficientemente habilitada no metodo I O grupo libertaria Ação Direta vae

desengraçado, como Laura, a musa de de João de Deus por seu irmão um dos protestar contra a prisão do sr. José

Petrarcha. Não foi decerto á bem, amada entusiastas propagandistas d'es'se meto- Buizel.
de D�nte que u� humorista hespanhol se do, distintamente diplomado pelo autor,
referm pos segUIntes, versos: dirige desde 1904 o curso noturno muni- CENTRO REPUBLICANO DEMOCRATlCO DR FARO

Tu nariz em .f'alidad" cipal para adul�os.
" A fim de se tratarem alguns assun·

es por su naturaleza Com tão larga folha de serviços pres- d' 't á 'd d C
símbolo de la lar{Jueza, tados á instrução, muitas vezes gratuita.

tos que plze�dreRspel obI'"
VI aD o en-

cifra de la imensidade. mente, tendo gasto a sua vida ensinando t:o e ao artI o epu I ..ano emoera·

carinhosamente o povo e '

' tICO, t�nho a honra d�_ convocar, todos
Prim'ero que tu, Beatriz,

os ue de et' ,qu magua para I os SOCIOS a uma reLlnIaO que tera logar
sale siempre de tu casa,

I
_

q p r o aprecIam os dotes de
na proxima quarta feira pelas 2 I horas

Y tan adela te tao veneranda senhora e que preJ'uizo -
"

,

1'l pasa .' _ Nao comparecendo SOCIOS em nurne-

que ya pasa de nariz! p.ara a pro,pna, tnstr�ça,o com a tempora- ro suficiente nos termos dos Estatu-

I na ausenela d esta dlsllDta professora! fi
"

, d
Estes versos podem aplic"r se á predí. Ao atual ministro do interior cumpre tos� ca desde Ja convoc� a a. assem-

leta, 'de Voltaire, mad�me de Villele, cujo desfazer tão flagrante injustiça ou incon-
bIela geral para sexta feIra, dIa Iq, á

nanz des�mpenhava tao grande papel na ciencia, pelo Direito e Justiça que q Re-
mesma hora.

conversaçao da, dama, que mereceu o co- publica tem o dever de garantir a lodos o vice-presidente da Assemblca Geral,

gn�me de final'lZ eloquente.» os funcionarios que a servem.» Lyster Franco.

lÆOSAICO Em compensação o de Rozelane, favo­
rita de Solimão II e mãe de Selim II, fi­

COI� classificad.o na historia como o pro­
toupo dos narizes arrebitados.
Assim, o magmfico sultão seguiu, tal­

vez sem saber a opinião de João de las
Casas. Este teologo aconselha ás damas
de nariz comprido a que procurem um

amanté que tenha o nariz aehatado,-e
vice-versa. D'outro modo, ao pedir um

ele a qualquer ela um beijo, corre o perigo
de receber uma ... narigada. I

Ao Sf'. Mir¡istro do lnt�rior:

O BOM SENSO
-=-

Todos os usos reli;4iosos teem o Pelo csü'aageiro:
cunho da mais acentuada estupidez e

da barbarie.
A ferocidade do homem selvagem

tem-se revelado em todos os tempos
nos, seus usos religiosos, tantas veze�
cruets ou extravagantes, e esse espirita
de barbarie tem-se perpetuado até nós,
atra vessando :15 religiões adotadas nos

povos mais civilis ados.
Sob certo ponto de vista, talvez que

até as nacões mais modernas tenham
excedido (instigadas pelos seus padres)
as nações mais barbaras, pois não cons­

ta que os selvagens tivessem atorrnen­

tado os homens, pesquisando-lhes o

pensamento, indo até ao fundo das suas

conciencias, e perseguindo-os pelas suas

opiniões.
Causa-nos assombro como nacões tão

esclarecidas, ainda hoje se dividem em

seitas, em que os seus sectarios se

odeiam, despresam e perseguem por
opiniões egualmeute inaceitaveis e ridi­
culas!
Os homens em gerai deixam-se con­

duzir cegamente pela força' do, habito,
e. são principalrnente os .assuntos reli­

giosos aqueles que menos coragem
teem para examinar, e por isso, inhabi­
litados para argumentar, são obrigados
a calar-se ou a chegar breve ao termo

dos seus raciocinios. ,

Pergunte-se a .qualquer homem do
.

povo se crê em Deus.
. Ficará muito surpreendido de que
alguem pos�a duvidar que se creia .em

Deus.
Mas pergunte-se lhe em seguida o

que entende pela palavra «Deus ».

,

Ficará m�ito embaraçado e denun­
ciara que é Incapaz de ligar uma ideia
a essa palavra que repere sem cessar.

. Dirá que Deus é Deus, e reconhe-:
cer se-a que não sabe os motivos que
tem para crêr, nem mesmo o que deve
discorrer.

,
E todos os povos falam em Deus;

mas não estão de acordo sobre esse

Deus.
Tomar parte n'uma opinião não pro­

va a sua evidencia, é só um sinal de
obscuridade e de incerteza! A sr." D, Dornitila de Carvalho, me-
O homem não está de acordo consi- dica distinta e diplomada ainda com os

go proprio sobre as noções que se dão cursos de matemática e filosofia, mani­
do seu Deus, e essa idéa varia com as festa-se contraría á concessão de voto

vicissitudes que a sua maquina expe· ás mulheres.

rimenta. Segu�do eL! a mulher boa, e inteli-

Outro sinal de incerteza: gente pode ser uti! ao seu paiz s.em eu-,

Os homens estão sempre de acordo traI' no campo da politica.
sobre verdades absolutamente demons- = Na refrega de Chaves foi preso o '

trndas. soldado de artilharia Faustino Oliveira;. .

Todos reconhecem que dois e dois natural de Torres Novas, que pertenceu·
fazem quatro, que o sol alumia, que o á bateria de Queluz e era agora impe­
todo é maior que a sua parte, que a dido de Pai va Couceiro. Este soldado._"

justiça é um bem, que é preciso ser que, fora gr,avemente f�rido em comba-
'

benfazejo para obter a afeição dos ho te, Já faleceu no Hospital mliltar.

mens, que a injustiça e a crueldade, = Ainda demora mais algum tempo
são incompatíveis com a bondade. a cunhagem da nova moeda.

Tudo quanto pensam ou dizem é = Pelas 7 horas e 20 minutos do

imedIatamente transtornado pelo que
dia I I sentiu se por todo o Algarve e

'lhe ouerem atribuir. n'outtos pontos do paiz um violento

D¡'ga.se a diversos pintores Que re- abalo de terra.

presente cada um d'eles uma quimera.,
= Começam dentro em breve a fun-

Formando cada gUlll uma ideia dife· cionar os tribllnaes marciaes encarre·

rente pintá-la·á de um modo diverso, e gados do julgamento dos invasores mo�

nenhuma semeltianca se encontrará nas narquicos. Estes tribunaes funcionarão

feições que cada u� d'eles tiver dado no proprio campo das operações e os.·

a um retrélto cujo modelo não existe seu� presidentes, serão os comandantes

em parte alguma. das colunas.
.

Todos os teologQs do m'undo, que
=: Para fingir, que faz, o governo

rendo pintar De!Js, pintam somente he�paohol démltlU o governador de

uma quimera, com feições em qu� ne- O�ense, e transferiu o de Pontevedra

nhum d'eles se achará jamais c,le acor- por estar em desacordo com eles sobre

do, porque cada um d'eles o compõe a o movimento .dos conspiradores.
seu modo, pelo que só el>iste no seu

= Depois da resoetiva autopsia o

proprio cerebro.
cadaver do tenente Manuel Soares virá

Sobre a terra não ha dois individuos de Lisboa para o cemlterio d� Olhão .

que teBham ou que possam ter as mes.
= Foi elevado á categoria de con-

mas idéas do seu Deus.
.

celho a vila de Bombarral.
=Em Torres Vedras, um agricultor-

Pad"e Meslier. de nome Francisco Joyce, casado e C.Offic.
____.._-__ muitos filh05, estava limpando um re-

volver que r/esse momento se disparon
matando uma rapariga de 14 anos, de
nome Edwiges, filha do referido agri­
cultor.
= Está em 15 contos a importa.póa

da subscrição aberta rara o monumen­

to do Marquez de Pombal.

pelo lUgarve:

Segundo informações de Madrifll,. reu­
niu-se em casa de Peres Galdoz :I» C{)I­

mité da conjuogação republicana 01 re­

solveu fazer a mais intensa propagææde
nas províncias, afim de se conseguir dio,
governo a derrogação da lei das jorss­
disções e para lhe combater as suas

tendendas guerreiras,
= O deputado hespanhol Rodrigo­

Soriano realisou em Vigo, perante mi-,
lhares de pessoas uma notavel confe­
rencia sobre a conspiração portugueza
e a atitude do governo hespanhol.
= Em Madrid tornou ultimamente a.

falar-se em crise ministerial, mas no

fim de con tas, o sr. Canalejas sempre
tornou a ficar.
= Nos Estados Unidos houve um

choque terri vel entre dois comboios,­
um de passageiros e outro de merca­

dO:ias, sendo este puxado a duas má­

quinas. Estas duas maquinas arraves­
saram um compartimento cheio de pas­
sageiros alauns dos quaes ficaram es­

magados. Morreram no sinistro 24 pes­
SO'3S.
= Ivone Bertelier, professora de pia­

no em Vilemomble (França), respondeu
por ter .morro sua mãe e o amanté de
sua mãe, e conseguindo comover o tri­
bunal foi restituida á liberdade.
= Passa amanhã o aniversario da

tomada da Bastilha.
= Os italianos tomaram aos turcos

a povoação de Mesurare, que tem I:;'
mil habitan tes.
Esta era a ultima povoação que res­

tava aos turcos no litoral metrópoli­
tano.
= ·Can�lejas, o grande inimigo' de

Portugal, Julga exageradas as noticias.
que se teem publicado acerca do movi­
mento belico d a fronteira!!! ,

= ,Os srs. Jaurés e Fabra Ribas pro-·
testam veementemente no jornal Hu,
mamté, contra o procedirnento da Hes­
p snha, que tem favorecido o manejo,
dos realistas portuguezes.

·pelo palz :

=x=

Um n�rigudo.

«» «»

N'esta Patria assinalada,
Tãrra de nossos avós,
Toda a corja nos. odeia
E se volta contra nós.

Ao norte, perto da raia,
Os bandidos de Couceiro
Querem vender o paiz
Ao rei Paiva Primeiro.

Prestando auxilio aos traidores,
A Hespanha também conspira,
No intuito de realisar

\

Os sonhos que tem em mira.

As. costas do Algarve teem s.ido, cui­
dadosamente vigiadas pela nossa, mari­

nha, encontrando�se tudo na maiol.;
tranquilidade.�
= Ha quarenta' anos publica;v.a-se no

Algarve um só jornal.
= 'Em AlbufeIra, o abalo- de terra

do ,dia II ocas!onou algum�s. fendas em
certos predios.
= A Camara Municipal de Loulé:

exarou no livro das atas das suas seSo.

sões um. voto de congratulação pelo
aniversarIo do sr. Presidente da Re�

publica.
= Foram postas a concurso as es ..

colas do secso masculino de Santo Es­
tevam (Tavira) e Martim Longo (AI.
coutim).
= Terminaram os exames do 1.0

grau na freguezia de Boliqueime.

E como se não bastasse,
Até o deus das alturas
Manifesta as suas raivas,
Seus doestos e bravuras.

E por isso, lígadinhus,
De mãos dadas uns aos outros
Todos proclamam a guerra:'
Couceiro forja, guerrilhas,
E deus abalos de terra!

Mas nós,· amantes da Patria,
Sempre colhemos trofeus,
Não receando ninguém;
Nem Couceiro, nem a Hespanha,
Nem mesmo o proprio deus.

Fio de Linho.

Escola Normal de Faro
SI�DXCANCXA

A'cerca d'esta sindicancia, publica o

nosso prezado colega O Socialista, de
Lisboa, a seguinte carta que transcre­

vemos pelos sãos principios de justiça
que na mesma se conteem:



o HERALDO: a

CARTA ABERTA NOTICIARIO= Nas Caldas de Monchique reali­
saram-se ha poucos dias, com o !l1alor
brilhantismo e entusiasmo, uns bailados

hespanhoes e de rricanas, em que to­

maram parte algumas senhoras de Fa­

TO, de Portimão e de Mo�chlque_.
= Em Lagos, Portimão; Talilra .e

Loulé festejaram c.om certa Imponencia
as noticias respeitantes á fenomenal

derrota dos conspirad�res ..
= Acha.se extraordinariamente m?

vlmentada e concorrida a linda Praia

da Rocha.

-=-

Talvez esta leitura pareça já mono­

tona e se diaa que repiso muito o as­

sunto mas �s meus caros leitores de-
, . ,

vem concordar que se eu repiso e por-

que a quem estou da?do as minhas

impressões também repisa, embora com

variados aspetos. , .

E' certo que todos eles se reb,atlam
com uma simpies resposta, mas e que

gosto de ir respondendo tambern ponto
por ponto, afirmação por afirmação.
Ora continuando o sr. bispo no co­

mentario á sua celebre circular, aqui
tratada, pretende ele que, p.r<?cedendo
o Codigo Penal do Poder Civil e r.e�e­
rindo-se portanto só a .assuntos C�VIS;
só aos subditos da sociedade civil e

aplicável. .

Sim sr., mas a que sociedade I'er�en­
ce então o sr. bispo? Que .superiorida­
de é a sua, d'onde provem? Não ser.á
filho do povo como qualquer outro. CI­

dadão com eguaes direitos a ser bispo
se quizer, não o sendo ou porque não

nasce em berco de ouro, em que, para
o ser, teria de possuir a ipocrisia pre·
cisa para agradar e portanto prangear
a proteção de qualquer mentecapto fa­

naneo mais ou menos abastado, ou por­

que realmente se inclina mais á yerda;,
de ciennfica, que conduz á realidade:
Continua ele; que as instruções que

deu dimanavam do poder eclesiasti­
co ...

l\ias o sr, bispo não perceberia ain­

da que esse poder não mais existirá
ern Portugal ou quer troçar dos esfor­

ços d'urn povo que quer engrandecer­
se pelo trabalho que produz um pOV?
que tanto se sacrificou para se ema,nc�­
par dos seus verdugos, 05 guaes �O_tl­
nharn em mira suste-lo nas condições
de escravo para manter a sua ociosida-
de ?

.

A que.m falei?-continua.
A quem falou? .. Falou a portugue­

zes que leem a reslrlta. obrig_:¡ção d�
acatar as leis do seu p arz e nao a lei
dos interesses d'urna seita.

DiZ mais-que tem o Codigo Penal
ou o Ministro da Justiça com os assun­

tos religiosos?
Tem tudo. O ministro tem de cum­

prir as leis que o povo põe, ,sob � sua

jurisdição que, n'este cas�, e a. Sepa­
racão do Estado das egreJas. Sun, tem
de' velar pelo cumprimento d'essa lei,
para que qualquer religião não se tor­

ne prejudicial 'ao Estado, como a cato·

llca sempre tem sido e ainda agora al1l­

biciona ser.

Eis a razão porque não se instaurou
o processo nos tribunaes? . .

. . .

A Republica prometeu e permitira
todas as liberdades, todos os direitos,
mas liberdades e direitos que não pre­
judiquem a outrem, pelo menos em­

quanto não estiv�r con�olidada. Isso

queriam os srs. biSpOS, Irem para os

tribunaes, não só para darem maIs nas

vistas pelo maior escandalo peratlte um

povo em parte ainda fanatisado. mas

porque contam ainda com graude par­
te da magistratura que alOda honte:n

jurava fidelidade ao seu rei e á santa

religião ca lolica apostolica r0n_2ana:
Se o povo pensasse bem nao unha

ainda a tJolido a celebre lei de 13 de fe­
vereiro que era para quem a sancionou

experimentar-lhe as consequencias! ...
Onde se encontraria um tribunal que

assumisse seguer o julgamento d'esta

ca-usa?-diz o sr. bispo. .

POIS haverá melhor tribunal que o

povo? Não tem lá nas suas maximas

que a voz do povo é a voz do ceu? Mas
se os tribunaes não tem competencia
para julgar causas religiosas, mais uma

razão de acerto do sr. mlOistro da Jus,

tiça para proceder direta�ente. .

Mesmo que o sr. MlOlstro gUlzesse
arvorar-se em juiz etc, devia fazê-lo se­

gundo as leis porque esses assuntos se

regulam-continua ele.
Pois que leis são essas a não ser as

invocadas?
Depois diz mais-q!le o sr. Ministro

ainda errou no castigo o qual deVia ser

o do § unico do art. 379.
Então porque não cita os outros â:­

tigos aJi indicados? Só para encobm
aos seus diocesanos a verdarde. O Co­

digo Penal não é d'hoje não foi feito

pela Republica_, mas mesmo. que fos�e
superior ás leiS da Repubhca, as leIS
são leis na normalidade. N'este caso

primeiro está o espirito d� cODservação
em que sempre vence o mais forte e o

Doder dos padres foi·se e foi-se por sua

propria culpa não só pelos seus maus

exemplos, mas tambem pel?s seus

absurdos e constantes mentiras aos

olhos d'um povo que anceia pela ver·

dade. Miguel Penha.

DXA HISTORICO

13 de Julho:

I491-Morre de uma queda de cava­

lo o príncipe D. Afonso, filho de D.
João II.
1502-0 xeque de Mornbaça é-obri­

gado a submeter-se a corôa de Portu-

gal.
1793-Carlota Corday assassina Ma­

rat.

184z-lVIorre de uma queda de ca�­
rinho o duque de Orleans, filho de Luiz

Filipe.
14 de Julho:

1542 - Grande vitoria na val na India.

178q-Tomada da Bastilha e princi­
.pio da'revolução franceza.

ISo4-Inauguração da Legião de
Honra.

'

.

I831-Chegada de D. Maria II a

Brest!
1834-Incendio do Tezouro Publico,

em Lisboa.

15 de Julho:

1566-Importante vitoria. dos portu­
guezes no Rio de Janeiro.

I579-lVlorre em Lisboa, na idade
de 70 anos, o jesuita Simão Rodrigues,
natural de Vouzela e um dos fundado­
res da Companhia de Jesus.
l8oS-Murat é nomeado rei de Na­

poles.
1815-Embarca Napoleão no 'Belle­

rofon e é traiçoeiramente conduzido á

.jln a de Santa Helena.

16 de Julho:
II 184-D. Afonso Henriques desba­

.

rata os moiros em Santarem.

¡647-Morre envenenado pelos seus

.o pe�cador Mazamelo, chefe da revolta
dos La1.arolli,
1668-Fundação da congregação do

CABTEIRA
Farem anos:

A'manhã, domingo, H - D. Amelia Prancísca M.as­

carenhas, D. Maria do Nascimento Costa, D. Julia da

Encaro;;cão Goncalves, D. Emi lia Batista Serpa, José

Joaquim'Meades; Eduardo Rodrigues Alves, José Boa­
ventura FMia e Joaquim Filipe da Costa, e o menino

Fl'anCl8Co Antonio l\larcehno.

Segunda. 15 - D. Maria Albertina de Oliveira, D.

Antonia Manuela da Silva, D. Laurinda Silverio, D.
Beatriz Gomes Furia, Justino Frederico Crispim, João

J·ose de Sousa, Antonio de l\lagalhães Tintoí, JoãO Cllr­
los Afonso, José Frantiseo de Figueiredo e o menino

Alvaro Vitorino Pereira.
Terca, 1G-D. Maria Rufina :\Iendes, D. Clarísse de

oliveil:. PlIltO, D. Germana Aurora Vit"l, D. Lucinda

de Vasconcelos Pacheco, Antonio José Viegas, Augus­
to Sebastiao Monteiro, Alberto FIlipe da Triudade e

Juaquim Augus.to Bacelar
,

fJuarta, 17-D: Laura Eduarda Mendes Pinto" D.

Suzana Eleuteria l\loreir a, D. lIaria Tereza Pires, D.
EmilIa de Sousa Saraiva, D. Carolina Maria Castro,
D. Elvira Barbosa Mendes, dr. Miguel Ramalho Ortigão,
JOHquim Eouardo Simões, José Elias da Costa, Antonio
da Encill'n.çiio Batista, Joaquim Edmundo Santos e

Estanislau da Costa Velltura.

Teatro Letes.

A troupe de artistas dramatico� dos teatros de Lis­

boa e Porto, sob a direçào do ator Augul'to 31achado e

�a qucl fazem I",rte a atriz Mafia Pinto e o �ngraçado
¡:Cor cOlÍllCO Antollio Cardoso. realisa hoje no Letes a

primeira das recitas com o Rei dos Gatullos, Ama­
.M teremos As Plipilas do Senhor Reitor, P"Ç�
ex.traida do rum. lice de Juho Diulz. r'\a segunda·leira
representa-se A Cocotte.

E"pera. se a maior concorrencia, atel:dendo ao merito

dos artistas que constituem a trollpe e ao seu bem es­

coIbido reportorio,
Doentes:

Acha· sê doente, com nm agravamento de bronquite,
.o 1I0S;0 prezado amigo sr. Abreu Marques, ilustre in­

Jlipector de finanças rJo dü:trito, e distinto publicista.

Necrologia:
Faleceu n'e.;ta cidade o conceítuadD carpinteiro de

-trons sr. Antollio Pereira Rosalis.

Agencia do Banco de Po.otugal
em Faro

Ar.uncia-se estar a pagamento o di­
videndo do 1.0 semeslre de 1912 das
ações do Banco de Portugal, na razão
..de 3.tf!ooo réls por a�ão.

Pela agencia d. Bauco de Portugal, em Faro,
Os ag,ntei,

Henrique Mateus Cansado - Luiz Vieira da Silva,
_--

TRESPASSE
Boa loja. que se presta para

qualquer negocio, na Rua Santo
Antonio-
Para tratar-Cunha, procura-

dor-PARO

Censta-nos Que em Loulé foram ulti­

mame:1tt: presa's tres inJíviduos a.cusa·
dos de conspirar contra o novo regimen.
Mais nos consta que pelo mesmo mo­

tivo vão ser presas outras individualida­
des suspeitas.

POR ESSE ALGARVE Curia, onde vae fazer uso das Aguas, o

sr. Sebastião Neves de Aragão, rico pro­
prietario deste eoncelho.
-Esteve extraordinariamente concorri­

do DO domingo á hora da musica, isto é,
desde as 2'1 ás 23, o jardim publico.

Bom seria que, á falta de melhor pro­
cesso de iluminação, se désse mais luz
ao passeio central do mesmo jardim, pois
d'outra forma e dado o poder absorvente
da verdura d as plantas, mal se chega a

saber quem o frequenta.
-Consta que abrem deñnitivaraeute

no dia Hi os hanhos da Atalaia.
-Teem feito bom servíeç os emprega­

dos encarregados da flscalisação da lim­

peza da cidade.
-Tem-se trabalhado afanosamente em

Infantería 4, afim do regimento estar ins­
truido e equipado á primeira voz. Nesse
sen lido só ha que louvar a briosa oflcia­
lidade, com o seu comandante á frente.
-I) serviço da réga da Praça e ruas

da cidade tem sido extremamente cuida­
do.
- Lavra intriga entre alguns socios da

nova associação de Socorros d' esta cida­
de, pelo que respeita á nomeacão do me­

dico para a mesma: Queremos crêr que
os medicos, a seu tempo, dirão de sua

justiça.

=0=

Acompanhado de sua esposa, foi a
Portimão o sr, Henrique Borges, habil
cirurgião dentista
= Vimos em Faro o sr. dr, Marrei­

ros Neto, distinto advogado em Loulé:
= N a companhia de sua esposa fOI

para Monchique o sr. Francisco José
Pinto.
= Obteve 60 dias de licença o sr.

dr. José Vaz Guerreiro Judice de
Aboim, ilustre secretário geral do go­
verno civil,
Consta-nos que sua ex." tenciona

partir brevemente, acompanh�do. ae
sua esposa, para as caldas da Figueira,
= Partiu para Vidago, afim de fa­

zer uso das aguas, o nosso estimado
assinante sr. dr. Alfredo de Magalhães
Barros, delegado do procurador da

Republica em Portimão."
= Foi nomeado ajudante do 3.° ba­

talhão de infataria 33 o alferes do mes­

mo batalhão sr. Augusto da Silva Fer-
nandes. .".

= Tem estado muitíssimo concorri­
dos n'estas ultimas noites os passeios
do jardim publico.
= Pediu a sua exoneração do lagar

de professor do liceu do Funchal o sr.

Mario Bonança.
.

=' Obteve a nomeado de sub dele­

gado do procurador dá Republica em

Albufeira o sr. dr. Alvaro Judice, di­
retor do nosso colega O Sul.
= Dizem que entre os papeis que

foram apreendidos em casa do tenente

Mannel Soares, estão algumas cartas

assaz compremetedoras para certos

mona rquistas do Algarve.
= Partiu para Espinho o nosso pre­

sado amigo sr. Antonio dos Santos
Pousada, ilustre deputado e diretor d a¡
Escola Industrial de Vila Nova de Gaia.
= Esteve em Portimão o sr. dr,

Tavares da Silva, auditor adrninistrati-
vo. ,

= Em casa de seu no, o nosso

amigo e presado. correligionario sr.

Afonso Alvaro Freire. encontra-se n'es­
ta Cidade a sr." D. Natalia Freire, de
Lisboa,
= Partiu para Lisboa o nosso amigo

sr. Antonio Rebelo Neves .

= Com brilhante resultado (classifi­
C8cãa de otimo) fez exame de L° grau
de> instrução primaria a menina Con­
ceição Vllhéna Sampaio, galante filhin­
ha da sr.a D. Ana Vi:hena Sampaio,
e neta dos srs. Cond:!s do Cabo de
Santa Maria.

Fuzeta

Tem estado muito animados os centros,
de cavaqueira do estado maior paivante.
N'um dizia-se que era uma vitoria a

morte do administrador do concelho.

=-Bespoudeu . ha dias em Tavira por
exercido de medicina ilegal, de onde re­

sultou a ruorte d'uma creatura, o farma­
ceutico d'esta freguezia sr, Antonio Pes­
soa. que foi absolvido.
Foram testemunhas de defeza o Dr.

Virgilio e Dr. Bernardino e defensor o

Dr. Fuzeta, U mesmo cavalheiro deve

responder brevemente por «boateiro. li
-Recomenda-se á autoridade superior

do Distrito- o maior cuidado na transmissão

de telegramas que reclamem sigilo por­
que a chefe é suspeita e seu esposo um

dos'grandes talassñes.
-Esteve n'esta freguezia o aferidor de

pesos e medidas. A aferição tem de ga­
rantír ao publico consumidor pesos e me

didas rigorosamente exalas mas para que
assim seja é absolutamente indispensavel
que o aferidor esteja munido do material

preciso. '.

Porém a aferição d'agora foi feita co­

mo antigamente, por um processo muito

simplificado mas matematíco: Visual.

Quando acabará este escaudalo'l E'
de toda a couveuieneia que a digna
comissão provideucei por forma qae a lei
cumpnndo-se não seja uma simples fan­
tasia. Emre-se de vez no caminho da
moralidade para presugio da Repubiica.
-O sr. prior d'esta freguezla está cada

vez mais reacionario e aproveita sempre
o ensejo para se evidenciar como tal.

Na quinta feira, Maria do Carmo Balo,
a quem morreu um filho, desejou fazer­
lhe um enterro religioso. Para isso man­

dou pedir ao prior que acompanhasse o

corpo, mas este recusou-se alegando que
o pequeno não tinha sido baiisado rei i gi­
osameutel

Or a a verdade é que se tal ato se não

realizou fui tão somente por andar o pae
dii pequeno ua pesca. dó bacalhau, na

Terra Novae quer-nos parecer que a re­

ligião nada perdia com o caso.

Mas o sr nrror eutemle que deve mos­

trar-se iutransigeute, nada couciliato rio e

prefere aos serviços do culto a cantata da

rapaziada que ensina. Ha de gaohar cnUI­

to com isso, Ilão se desfaça,.
S. B.l"az de Alportel

TermlUaram no dia 7 do corrente os

exames do LO grau n'esta localidade.
Presidill o sr. José da Piedade Corrêa,

diguo iuspetJr do circulo escolar de Faro,
As alunas da professora oficIal, Sl'.a O,

Ioez. da Silva, obtiveram as seguintes
classifieações:

Olima. - Marcelina Lopes Rosa, Maria

Catarina Lopes, e Palmira de Sousa Pon­

tes. Bom. Camiia Pereira Matos, Celeste
de Brito Costa, Francisca Lopes, Graça
Martins Galego, Joaquina Soares, Luzia
do Nasciment(!, Maria de Jesus Lopes,
Maria das Dores Sancho, Maria Mal'Lins

Sancho, �faria Maehado, Maria Quiteria
·da Silva, Maria Julia dos Santos, Tereza
Pires Neves, Serafina Mestra Pereira, Vi.:
toria da Conceição Pereira e Joaquina
Passos Pinlo.

O professor particular sr. João Gaspar
Ruivo JUllior, que apresentou OiLO alunos
a exame, obteve apenas a classificacão de
suficiente para o examinando Abilio de
Suusa Botas,

Ó nosso velho amigo e incansavel pro­
fessor sr. José -'.L¡aquim de Almeida e

Silva, apresentou a exame cinco alunos

que ficaram aprovados. Este dedicado pro­
fessor lem sido, desde longos tempos, um
valioso prop3gandista da ¡ustrnção.

A professora oficial do sexo feminino,
sr.a D. Inez da Sílva, é lambem digna
dos maiores encomios, pois aprl1seotou
dezenGve creancas a exame e tão bem
babililadas que era um gosto onvi-Ias.

Os nossos parabells a todos. A'vante
com a instrução, porque sem ('lIa não se

pode caminhar.
-Partiram hontem para Faro as pra·

ças licenciadas em abril, afim de ficarem
de prevenção contra os paivantes,,' que
saibam cumprir o seu dever des,truindo
essa cafila de maifeitores são os nossos

desej9s, não esquecendo adverlir que
tarn_bem se devia acabar com os que por
aqui existem.
Tavira

Chegou a Tavira( ol!de se e?t:ega já
aos serviços da clinica, o ex-mlOlSlro do
Interior dr. Silvestre Falcão.

-

-Partiu na segunda feira á tarde pa·
ra Lisboa, acompanhado de sua esposa,
o sr. dr. Joaquim Peres, major reforma­
do do quadro do ultramar.

-Chegou a esla cidade, vinda de Lis­
boa, a sr.a D. Ilda Cansado Teixeira de
Azeveno, esposa do sr. Mateus Teixeíra
de Azevedo, recebedor em Valença.
-Estiveram entre nós, acompanhados

de seus galantes filhinbos, os srs. Tenen­
te Pacheco e recebedor Rodrigo Aboim,
de Vila Real.
-Partiu para Lisboa, com destino â

�RTUR GANDIDO DE JESUS
�olicitado"

Largo Ferreira de Almeida

FARO

J'OSÉ MARTINS DA CUNHA
SOLICITADOR

e negociante de Produtos
do Algarve•

22, RUA PRIMEIRO DE DEZEMBRO, 26

Carro de parelha
Em bom uso, vende-se em boas con­

dições, em Santa Barbara de Nexe.
Para tratar: José Mendes Pinto, sitio

dos Gorjões.

El\IPREGi\DO
Precisa se pala dirigir um estabele­

cimento de mercearia e fazendas na

provincia com bastante movimento on­

de ha mais seis empregados, tx ISlOdo
se as melhores referencias do seu com­

portamento e competencias para dirigir
o estabelecimento, sem o que não se­

rá admitido. Quem estiver nas condi­
cões pode diflgir cartas para a Reda­

ção a'este jornal indicando ordenado,
condições e referencias.

mMrni�C DI CAFITAL

CASAS
Vendem-se duas moradas juntas.Ren­

dem 3o;¡pooo. Tratar com o Cunha.
Procurador,-FARO_

Editos de 30 dias
(1. a publiCação)

Pelo Juizo de Direito da Comarca de

Faro, cartorio do segundo oficio e in­
ventario órfanologico a que �e procede
Dor obito de Gertrudes da Conceição,
moradora que foi no sitio da Murta,
freguezia de Estai, correm editos de
trinta dias a contar da segunda e ulti­
ma publicação d'este anuncio citando
para assistirem a todos os termos até
final do mencionado inventario, sem

prejuizo do seu andamento os interes­
sados ausentes em parte incerta Manu­
el de Brito, Joaquim de Brito, Maria
do Espirita Santo e marido Joaquim
Pires Gaim6.

r "'"

E iAO FACIt CONSERm
liARSE DE SAUDE!

Se conseguirdes o remédio proprio para o

caBO, e o applicaràes promptamente, evitareis
que Il molestia se torne inais séria do que o

necessario. Tomando immediatamente o'

caminho para a cura, claro está que vos

poupaes muito soffrimento e incommodo,
alem de despeza inevitavel ao tratamento.

T"m'ae, por exemplo, a debilidade e a tosse.

Tratada devidamente no seu principio,
podeis sustaI-as e cural-as, quando, com um

tratamento errado, vae de mal para peior.
Eis-aqui um caso que o comprova:
Com os filhos todo O cuidado é pouco;

muitas vezes andam doentes e os paes dizem

q\le não é nada, que com um simples chá

que se vae embora a constipação; não

sabem muitos que d'estas constipações
resulta uma grave doença.
Foi 'o que succedeu a meu filho Adolpho
Dias da Cruz, de 6 annos de idade, que
soffria de uma 'fraqueza geral

.

d'alguma tosse,
e esta doença foi motivada de uma consti.

pação que não foi tratada como devia.
Dei-lhe a

Emulsão de SCOTT,
e a sua cUl'a foi tão rapid.a que eu n.esmo

fiquei admirado, enr-ontrando-o forte e com

boas côres e com muita alegria. (a) Arthur
Dias cÍ!!. Cruz, Villa do Conde, 3 de Agosto
de 1910, Rua da Misericordia, .No. 22.
A cura propria, em todos os Casos de
fraqu"za ge.al e tosse, a mais rapida e a

melhor, está n!!. Emulsão de Scott. Se

qualquer pessoa da vossa familia tem fra­

queza geral e tosse, p�ocurae a' Emulsão de

Scott, que é Ih>mpre o que o voeoo medico

aconselha quando é consultado. Se fizerdes

uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a

cura da vossa fraqueza e to!>se; mas tem

de ser a Emulõão de Scott, visto que não

ha outro preparado que tenha um archivo
àe curas comparavel com o que a Emul_ão

de Scott tem registado em todos os paizes
civilizados. Se padecerdes de fraqueza
geral e toase, procurae boje mesmo a

Emulsão de Scott. Esta Emuisão cura a

fraqueza geral e a to�se sendo tomada

promptamente, em qualquer epocha da vida_
Cura-as nos novos, nos velho.. e nos de

meia idade.
NOTA: Apezar do Imposto de Sello de SO rois por
cada frasco, todas as Pharmacias eDrogaria s vendem
a Emulsão de SCOTT aos preços arrtigos,a sabe.: SOO
reis meio frasco e 900 reis frasco grande.
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia.
obtem-se dos Snrs. James Cassels & Cia., Suces., Rua
do Monsinho da Silveira, 85,1°, Porto.
.'Exigir sempre a Emulsão com a marca - o hornelll
do peixe -

que significa o processo SCOTT.

O rscrivão do 2,0 oficio,

Anibal Valeriano Pinto Santos

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

Dias Ferreira



F.

4 D HERAlDO

POilTUG;\1 PREVIDENTE·
Companhia de Séguros

CAPITAL 1.000:000$000

SEGUROS DE VIDA (TODAS AS COMBINAÇÕES)
meglnos contra fogo

Segul'os m:n-itimos

8eguro8 de ct'jstais

Seglll'os contra roubos

Seguros postaes
Seguros ag ..icolas

�GENCIAS t�r TODO n PAIZ E COlONIAS
Séde-Rua do Alecrim, lO-LISBOA

AGENCIA Sl{! TAVIEA

PHARMACIA CUNHA

CREADA T_A.VIRA
De meia, edade, para cosinha e

outros serviços, precisa-se em casa

do dr. Delegado -de Faro. Não se

faz questão de ordenado.

Vende-se uma morada de casas

na rua José Joaquim Jara, n." 52-,
com cinco compartimentos, corre­
dor e quintal.
Trata-se com a dona na mesma

casa.

Biblioteca de Educação Nacíonal

AS �tENTIBAS CCNV�NCIONAmS DA NOSSA CIVILISA�ÃO
A PSiCOLOGIA DAS MULTIDOES

o QUE É O S()CIALISMO -- O ANARQUISMO
LEIS PSIGOLOGICAS DA [VOLU�ÃO ODS POVOS -- CRISTO NUNr.A EXISTIU

,
,1

ÁVULSO-cada volume brochado zoo reis e encadernado 300 réis.
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E' um remedia que se ,recomenda por si, e que com +

]�.� � BEM COMPETENCIA �? '..
motivo justificado se pode chamar-;- A sande das@FPreventlvocontraasdoençasvenereas,aindaque em-

>,..,1,.'l l l I crealllQas.
. + pregado, 5 horas depois do ,caito suspeito. '

���œ : e)'���� I �>-_+ +�� �l Aos revendedores e 111.aiores compradores concedemos, quanto ás ag-uas, o mesmo desconto que ]\�:
�� 1\ � l'r

dão os depositos de Lisboa, ficaudo a cargo do compndor o irete e o porte do c,¡nmho de ferro, que são, respectivamente, 80 reiS 240

l�'.'
ESPECIA,LIDA'DE EM PAPEIS TIMBRADOS != 11.11" I t% �

..

r réis pOl' cada caiX.a, dead.e Faro a qualquel' estação até Villa Real de �.nto Antonio ou Villa Non d_e Portimão; despeza esta con,idera- I'� �.. 'R velmente menor do que VIndo as aguas directamente de Lisboa, pOlS n este caso regula por 1060 relo,
"
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Requisitando-.s UO nosso deposito, ha tambero ¡¡ vantagem de se receberem qu_si de um dia para _o outro; e d� não roenos I�por- ]:¡l

j�.Q PART ICI PAÇOES DE CASAMENTO �!I� as j tonte circunstancia da reducção da despeza resulta poderem-se vender a'o publico, eUl Ijualquer ponto do Algarve, pelos preços de L¡,boa.
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VARIOS TRIBUN1ŒS DO PAIZ !
� :' ¡ .

Pro�ulos quimicos e farmaceuticos I Correspondente de varios jornaes , Assuntos de justiça. e reparti¡5t1S pu�licas ¡.
� O I

ferragens e papelaria " de Lisboa e Porto
.

Venda de. arligos do Algarve ,
y""

I
Vinbos finos e licores Agenle de companhias de seguros . fabrrca de carimbos e lefras esmaltadas 1

'

H ,-t
.

Queijos, e manteigas I Procede a cobranças de rendas e dividas Mercearia completa T� Ct!)
,

Despac!¡os de importa¡ão, exporlatão, folha de fiandres, marca f. t. 8. Y. tofres, prensas e bal.antas (jH

:,' '.
,de navioi, é'ic: �jc. Oleos para maquinas e luzes Escrituração comamal
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LIVRARIA DAS NOVIDADES

� "')' 1

Droga.s e produt�s: quvlnicos, para'
fa,rlnacia e industr-ia

,

�MPORTAÇÃO D!Rlrr lA
,

.Jf:�SJ}U�P� 'Jj)B 'QJILI@7ff¡�ÕJI:r &D1fBljttRlltl�
F..UA DA ],[ARINHA N,o 15 --F...�:RO

Fornecimento completo de !iv ros necessarios em t¿dos os c'olegios e liceus


